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Justificativa: Conforme S. Hahnemann, a experimentação pura na saúde para fins terapêuticos, 
que se aperfeiçoa na auto-experimentação,  é necessária à homeopatia; o registro da memória 
experimental, reflexo do próprio psiquismo de quem experimenta,  é indispensável para 
elaboração do símile; a auto-experimentação desenvolve a saúde, que se associa com 
moderação, sensibilidade, filantropia e com o fluxo desimpedido da vida, no âmbito da 
singularidade pessoal [1,2]. O hipocratismo entende que o princípio ativo de enfermar existe 
externa e internamente ao sujeito, expressando um sentido alterado, revelável por 
experimentação suave na saúde particular, sustentando que saúde é inteligência de organizar e 
de conciliar [3,4]. Ambas terapêuticas recomendam, segundo o princípio de similitude, a 
experimentação na saúde, focadas na cultura do próprio [1,3]. Esta base compartilhada pode 
levar a uma delas luzes da outra. Objetivo: Buscar no hipocratismo contributos para maior 
compreensão do nexo hahnemanniano entre auto-experimentação e singularização do símile. 
Método: Comparação entre os conteúdos dos tratados hipocráticos e dos textos 
hahnemannianos. Resultado: Para o método hipocrático, o sentido ferido se traduz em 
memória particular, porque a percepção sensível se enfeixa como recordação na inteligência, 
sob ação de um impulso vital. Essa assimilação produz sabedoria ou medida, por conciliar 
diversidades de fato [4,5]. Tal saber reflete a verossimilhança como representação de lei. 
Equiparando desagregação a descomedimento, a doença, a esquecimento, a sensação e a 
ignorância, o hipocratismo vincula assimilação a comedimento, a saúde, a memória, a sentido 
e a sabedoria inteligente [3,5]. O saber deve ser próprio e legado por sábios. Ele vem a ser 
medida conectiva de reconhecimento que saneia a ignorância, promovendo saúde do médico 
e do paciente [1,3]. Conclusão: O hipocratismo pode auxiliar na compreensão da implicação 
homeopática entre singularização do símile e a cura, mediante reconhecimento que, por sua 
vez,  se apoia na auto-experimentação. 
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